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NO INTERESSE DESTA REGIÃO 

Caminho de ferro da Povoa 
a Braga, por Espozende 

, fins passemos por cima de tudo. e pozende tiverem de ser baldeadas 
i de todos, mas não se comprehende em Barcelos, chegam a Braga mais 
1 que Nemo, homem sisudo, no ulti- caras e gastando mais tempo de que 

mo qui;i.rtel da vida, espirito ponde- mandando-as vir do Porto, quanJo 
· rado e r-etlectidc, habituado a lidar o percurso a seguir, Braga Espo
. com grandes massas de população, zende é muitíssimo mais curto. 
i venha bater-se contra co11celhos in- 1'1as como não ha peor cego que 
: teiros, contra um districto, só para o que não quer ver, e;;;barramos 

1

1 fazer vingar o seu ponto de vista, com as duas entidades. Nemo e mi
que não tem rasâo de ser. nistro do Comercio, de mãos dadas, 

Pelo que lemos nos jornaes e para calcar aos pés, os interesses 

e Barcelos. 
'j pelo que ?izem as pessoas que fo: d'uma região inteira, defendendo um 
ram a J::is_boa tratar com _::,ua ex. traçado-Povoa Barcelos, a que Ne-

1 o snr. Ministro do Comerc10 o caso mo chama o que-mais eonvem mas 
1 do~ -~aminhos ?~ ferro, vê-se que a 

1 
não ~iz a quem, nem porque! ' 

1 

opimao do ministro se confunde ! E preciso que todo o Districto 
, com a de Npno. de Braga se levante e faça conhe-
1 Dar-se-ha o caso que seja o snr. cer a sua vontade a quem nos go-

Porque. se trata de um melhora- :spera, isto se os comboios andarem, Nuno Simões quem faz .º~ artigos vema, para que nos façam justiça. 
mento de incontestavel alcance e de a tabela. i da Epoca e Nemo o mm1stro do Que não haja desanimos, nem de
largo futuro para esti:.. terra não po-1 Nemo, que com certeza não tem , Comercio? fecções e, conservando-se ac.; Cama-
demos deixar de fazer referencias a ' que suportar a tirania das compa- 1 ••• E até porque mesmo na E- ras interessadas unidas como até 
um artigo do _jornal A Epoca em que ; nhias, pret:nde min:osear- nos com p~ca se diz -«não se vitupere o mi- aqui, havemos de vencer, ainda que 
o mesmo caminho de ferro sofre tra- 1 uma êstaçao de Nme, n. 0 2, em mstro que em vez de chancelar do- pese aos dois inimiaos do nosso 
tos de polé. . 1 Laundos. cilmente e ás cegas um projecto mal bem estar, do nosso 

0 

progresso e· 
Nemo, que por sinal é alguem, a i Pode conseguilo, mas não sem o estudado pretende encarar o proble- do nosso futuro. 

quem sobra a competencia e cuja au- nosso mais veemente protesto. ma com esclarecido critcrio e dar
toridade é reconhecida por muita 

1 

De mais, Nemo, o Estado e a lhe a solução que mús cDnvem aos 
gente, tomou á sua conta o projetado Companhia dos caminhos de ferro interesses da provinda, integrando-o 
caminho de ferro e jurou pôr tudo Porto, Povoa, Famalicão nada tem num plano geral e metodico ... - » 
num frangalho. Sua Ex.ª não é de com isto, porquanto nenhuma dessas O grifado é nosso: a bon enten
opinião que se faça a ligação direta entidades CQncorre para este cami- dettr . .. 
com a Povôa e tão pouco que o 01- nho de ferro nem com cinco reis, e Tanto o snr. ministro do Comer
minbo de ferro vá alem de Barce- se alguma coisa fazem é para empa- cio como Nemo tem discutido com 
los. tar um melhoramento, que só Nemo entusiasmo exagerado este pequeno 

Modos de ver, muito respeita veis e o snr. Ministro do Comercio con- caso do caminho de ferro. E Nemo 
talvez, mas absolutamente prejudi- sideram menos bom. na Epoca de 29, volta á carga con-
ciaes ás regiões atravessadas pelo Pois se até a garantia dos juros tra o nosso caminho de ferro na lo-
mesmo caminho de ferro. é paga pelos concelhos que pedem a cal-«Silencio impossível». 

Nemo encara talvez o problema linha do caminho de ferro, que vem Jmpossivel não é, mas é triste 
sob o ponto de vista technico, que- aqui fazer Nemo com a sua preten- que alguem se meta ua nossa vida 
rendo remediar primitivos defeitos dida economia?! , com o unico fim de nos prejudicar, 
de construção e por isso quebra Jan- Quer Nemo tnmbem que os ca- de mais a mais não sendo aqui cha
ças para que o entroncamento se fa- minhas de ferro de via reduzida se- mado. 
ça em Laundes, P?nd~ de_ parte a j jam todos de uma empresa unica de Não fazer e não deixar fazer, não 
Povoa e as freguezias a beira mar, forma a terem uma certa homoge- se compreende. 
onde a população é densa, a agri-1 neidade. j Nemo, agarra-se a tudo para Je-
cultura extraordinariamente desen- N- M ' var a agua ao seu moinho, :ihegan-
volvida e onde a futura companhia ~o era mau. . as essas em~·~- do até a esta afirmação- «visiona-
deverá ter um movimento fora do jl sas nt ªºt q~~rem, 1t1~n{5uem ª.sd odn- se já o famoso porto dos Cavalos de 
vulgar. E para cohonestar e df!fender ga e an do ~ vndno eds ª,convenci 0 is- 1 Fão, duplicação do de Leixões ••. » 

. . so que eien en o as cegas, a sua 1 d 'd · · · · , a sua op101ão, traça no mapa, que d h. p t p F ' sa vo o evi o respeito. v1sionano e 
vem na E1ioca de 28 de Março, um i am1 .ª~ ª compdan iat oif· 0 dov?a a- .

1 
Nemo, que até nos quez encravar 

r . . ma 1cao man a es a aca a as em- . . 
rabisco, com uma enorme sallencia, i . . d . h com as dificuldades monetanas da . presas concessionarias os camm os ' e 
especie de mamilo monstro, que por i de ferro do alto Minho-«reclame-se .

1 

construção do porto dos a valos, 
pouco não chega a Fão, donde I 0 termo da situação indelenida em quando a verdade é que todos os 
segue a l.inha até Espozende. _ [ que se encontra 0 caso das linhas do I Espozendenses, com exceção de 

Diz amda sua Ex.ª que se v~o alto Minho resas a uma concessão 1 Chaves Coupon, se contentam com 
gastar contos e :::ontos numa duph- ,1 sem viabilid~de ... » não se lembran· 1 o e?can~mento do Cavad? do Sal
cação, qu-! pensando bem, são al- do ue ha mais ele 20 anos a Com- 1 vavida~ a barr~, obra mlllto modes
guns kilon?etros apenas.. . 

1 
aniia P. P. F. tem a concessão Po- ta, _mlllto realtsavel, barata, e que 

Nós mmhotos, quas1 sem ltnh~s • ~oa Es ozende e nada tez. . sera o bastan~e para q_ue o porto de 
ferreas, com est~·adas detestaveis, 1 E' _P N" 1 Espozende se3a acessivel a barcos 
servidos por me10s de transporte JUSto? ao. de carga de regular tonelagem. 
carissimos e immensamente ordina-

1 
Comprehende-se que nós Espo- ! Feito isto, e a nossa Junta Au-

rios é que devemos ser parte com- zendenses nos revoltemos, que lan- tonoma pensa no caso a valer, não 
petcnte para julgar. ! cernas mão de tudo para conseguir ! ha argumento algu:n que nos cor.-

Quem de Espozende se dirige a : esse grande melhoramento que é o i vença que o terminus da linha de
Braga, tem. em Nine, indo nos _com- ; ca?1~nho de ferro, que façamos co- , va ser. Barc~los .. Não pode ser. Se 
boios corre10s, uma hora e m::im de m1c1os, que para alcançar os nossos as meicadonas importadas por Es-

-------.. ·-------
De longes terras ... 

Qnelímane, I de :Janeiro de r924 .. 

Mais um anoo vai passado, cá 
n'este voluntario exílio e graças 
sejam dadas a Deus Nosso Se
nhor, na melhor disposição de 
espirito e de saúde e se não fos-
8e o delicioso pungfr de ace1·bo es.
pinho, como chama Garret, á s.au
dade, tudo correria pelo melhor. 
Saudades dos meus, saudades 
dos amigos, saudades da minha 
linda terra e saudades de ... ou
tras saudades. 

Mas, coração ao largo e já que 
a sorl>e não vem em meu socor
ro, pois apesar de 1 bilhete da 
Loteria do Natal d'ahi e outro da 
lote1:ia de Lo~renço Marques que 
eu linha sah1ram os premios aos 
outros, como de costume. Haja 
sande e graça de Deus, que mais 
valem que contos e contos de 
reis ... perdão de escudos, ou me
lhor de chamiços, como soe aqui 
chamar-se ás notas do B. N. Ul
tramarino, que trazem a gravu
ra do falecido ex-director, Cha
miço. 

Mas que tendes, na rea!ida
de, vós, com isto, meus leitores 
e simpaticas leitoras? Para vos 
agradecer de lerdes tão insulsa 
prosa, apresento-vos os melho
res desejos de um Anno Novo, 
prenhe de felicidades e venturas, 
bem como ao amigo Vieira. pela 
rnassada de compór e publicar 
estas tretas. 
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